SOS PRISÕES
Ex.mos. Senhores 
Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos
 
Lisboa, 1-08-2012
N.Refª n.º 18/rl/12
A ACED recebeu uma denúncia de que cerca de 20 reclusos do estabelecimento prisional de Monsanto estão em greve de fome perante as práticas repressivas, violentas e desumanas deste EP. A greve de fome foi iniciada no dia 28 de Julho de 2012, pelos seguintes motivos:
         Excesso de tempo presos em celas, 23 horas por dia, sem qualquer actividade e/ou ocupação;
         1 hora por dia a céu aberto num pátio sem condições, individualmente ou a pares;
         Comida intragável;
         A violência verbal, psicológica, física praticada pela cadeia;
         Permanentes castigos e abusos de poder;
         Racismo e xenofobia.
As práticas do EP de Monsanto em nada contribuem para a reinserção social dos presos, antes pelo contrário, elas visam a sua subordinação e submissão perante a organização do Estado sob a qual estão tutelados. E acima de tudo são práticas que violam os direitos humanos dos presos. 
Perante estes factos, solicitamos investigação e intervenção urgente, bem como a garantida dos procedimentos legislados perante as greves de fome de presos.
Melhores cumprimentos,
-- 
A direcção,

